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Resumo

O presente trabalho refere-se à disciplina de Língua Latina I, na qual se aprende, em suma, o sistema da língua mãe das línguas neolatinas, para que, consequentemente, compreenda-se o sistema e as origens da língua portuguesa.  Este artigo tem por objetivo abordar o trágico na trajetória de Dido, na Eneida, de Virgílio, presente no Livro IV da epopeia romana, Eneida, o poema épico encomendado a Virgílio por Augusto César, grande marco da literatura em latim, responsável por levar ao povo romano o conhecimento acerca de sua gloriosa (e mítica) fundação. Dido, rainha de Cartago, que, enfeitiçada por Cupido, apaixona-se por Enéias, mito fundador da raça romana, deixa de lado o controle de seu reino e seu posto de soberana para viver uma calorosa e trágica paixão. O episódio da rainha fenícia, em particular, marca, dentro do poema épico, um momento trágico.

Neste artigo, objetivamos fazer uma análise crítica do texto literário, com base na Poética, de Aristóteles, dando ênfase ao caráter trágico da personagem e às três categorias do modelo aristotélico: peripécia, reconhecimento e catástrofe. Faremos a contextualização da narrativa, seguida pela análise literária, a partir de uma tradução nossa, operacional, do texto latino, que nos possibilitará uma visão mais profunda da complexidade do texto.
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